
REFLETIR A PALAVRA
Neste II Domingo do Tempo Comum reflectimos sobre 
a centralidade de Cristo na economia da salvação e a 
verdadeira natureza da postura e da missão de Maria. 
O vinho de qualidade superior sugere-nos o sangue 
derramado por Cristo, antecipando a realidade eucarística 
bem como a Paixão, Morte e Ressurreição. E Maria? Que 
mulher é esta e qual o seu papel? A aparente recusa, 
porque “Ainda não chegou a minha hora”, não a demove; 
a sua atenção volta-se para os serventes, a quem diz a 
última frase em discurso directo que a Sagrada Escritura 
lhe atribui: «Fazei tudo o que Ele vos disser». De facto, “a 
hora” não configura um momento delineado no tempo, é 
o momento em que o Homem (ou cada um dos homens) 
estiver a precisar do Amor infinito do Pai, através da 
Pessoa do Filho. Caná da Galileia marca o acerto entre 
a “hora” do Homem e a “hora” de Deus, com Maria a 
propiciar e a mediar esse encontro feliz e estruturante.
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AGENDA PARO QUIAL
AGENDA DO REV. PRIOR PARA A PRÓXIMA 
SEMANA:
Dia 17/01
10h00 – Eucaristia na Capela de Santo Amaro;
Dia 18/01
10h00 – Eucaristia na Capela de Santo Amaro;
Dia 19/01
10h00 – Eucaristia na Capela de Santo Amaro;
Dia 21/01
21h30 – Concerto Solidário - CCO.

FESTA EM HONRA DE SANTO AMARO – 
Iniciaram-se ontem, 15 de janeiro, as festividades 
em honra de Santo Amaro. Na sua capelinha serão 
celebradas as seguintes Eucaristias:  
Dia 15, 
 09h30 - Eucaristia de intenções particulares; 
 11h00 - Eucaristia solene em honra de Stº 
Amaro, com pregação; 
Dia 16, 
 09h30 - Eucaristia de intenções particulares; 
 11h00 - Eucaristia Solene; 
Dia 17, 
 10h00 - Eucaristia de intenções particulares; 
Dia 18, 
 10h00 - Eucaristia de intenções particulares; 
Dia 19, 
 10h00 - Eucaristia pelos irmãos falecidos da 
Confraria de Stº Amaro; 
Dia 20,
 09h30 - Eucaristia de intenções particulares; 
 11h00 - Eucaristia solene em honra de S. 
Sebastião com pregação.

DIREITOS PAROQUIAIS – Foi enviada a todas 
as casas da Paróquia uma carta a pedir a vossa 
colaboração na sustentação desta Paróquia. A 
Paróquia é de todos e só poderá prestar serviço 
na medida em que recebe as vossas generosas 
contribuições. Os direitos podem ser entregues 
no Cartório, a fim de se poderem emitir os 
respetivos recibos. A todos agradecemos este 
sentimento de partilha.

TERÇO – Dia 18: Zinha Samuel; Dia 19: Lucília Lima; 
Dia 20: Germana Carneiro; Dia 21: Adolfo Lima; Dia 
22: Maria José Rego; Dia 23: Edite Matos.

DESTAQUE

CONCERTO SOLIDÁRIO – A Paróquia de Vila do 
Conde une-se à iniciativa Em busca de mais sorrisos. 
O evento acontecerá no dia 21 de janeiro, pelas 
21h30, no auditório do Círculo Católico de Operários. 
Trata-se de um projeto solidário que ambiciona 
proporcionar aos que mais necessitam o prazer de 
SORRIR.
O bilhete terá o valor de 3 SORRISOS. A sua obtenção 
também pode ser feita através da troca de bens 
alimentares, que deverão ser entregues no dia do 
concerto. Os bilhetes estão disponíveis na página 
oficial da iniciativa no Instagram, no Grande Colégio 
e no Colégio de Amorim da Póvoa de Varzim.
Podemos contar contigo? Ajude-nos a ajudar 
na construção de uma cidade [sociedade] mais 
sorridente!

Casamento em Caná, (1596-97), Marten de Vos

Rua da Misericórdia, 60, 4480-758 Vila do Conde

 www.paroquiadeviladoconde.pt

Telf 252 640 810 | paroquiaviladoconde@arquidiocese-braga.pt

O cuidado pela “Casa Comum” e a gestão criteriosa dos 
recursos são responsabilidade de todos nós.

Privilegie a consulta da Folha Dominical através do QR 
CODE e aceda a conteúdos interativos. 
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O amor entre Deus e o seu povo é 
frequentemente comparado, na 
Sagrada Escritura, ao amor dos 
esposos. Jerusalém é a imagem 
de todo o povo de Deus, é a ima-
gem antecipada da própria Igreja. 
Pelo amor que lhe tem, o Senhor 
fará dela sua esposa; será essa a 
glória de Jerusalém, da Igreja, a 
Esposa de Cristo. Com esta leitu-
ra prepara-se a compreensão da 
leitura do Evangelho deste dia, 

onde se lê o “sinal” das Bodas de Caná. 

LEITURA I Is. 62, 1-5   
«A esposa é a alegria do marido»  

Não deixa também de o 
impressionar, em contraste 
com o orgulho e cegueira 
de Herodes e dos sábios 
de Israel, a boa vontade 
dos Magos, que, atentos 
aos sinais dos Tempos, se 
dispõem a correr a aventura 
da Fé. 
 
Não deixa também de o 
impressionar, em contraste 
com o orgulho e cegueira de 

Herodes e dos sábios de Israel, a boa vontade dos Magos, que, atentos 
aos sinais dos Tempos, se dispõem a correr a aventura da Fé. 

EVANGELHO Jo 2, 1-11  
O primeiro milagre de Jesus 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
SEGUNDO SÃO JOÃO   

Naquele tempo, realizou-se um casamento em Caná 
da Galileia e estava lá a Mãe de Jesus. Jesus e os 
seus discípulos foram também convidados para 
o casamento. A certa altura faltou o vinho. Então 
a Mãe de Jesus disse-Lhe: «Não têm vinho». Jesus 
respondeu-Lhe: «Mulher, que temos nós com isso? 
Ainda não chegou a minha hora». Sua Mãe disse aos 
serventes: «Fazei tudo o que Ele vos disser». Havia 
ali seis talhas de pedra, destinadas à purificação 
dos judeus, levando cada uma de duas a três 
medidas. Disse-lhes Jesus: «Enchei essas talhas de 
água». Eles encheram-nas até acima. Depois disse-
lhes: «Tirai agora e levai ao chefe de mesa». E eles 
levaram. Quando o chefe de mesa provou a água 
transformada em vinho, – ele não sabia de onde 
viera, pois só os serventes, que tinham tirado a 
água, sabiam – chamou o noivo e disse-lhe: «Toda 
a gente serve primeiro o vinho bom e, depois de 
os convidados terem bebido bem, serve o inferior. 
Mas tu guardaste o vinho bom até agora». Foi assim 
que, em Caná da Galileia, Jesus deu início aos seus 
milagres. Manifestou a sua glória e os discípulos 
acreditaram n’Ele.   

Palavra da salvação.

Começamos hoje a leitura da ter-
ceira parte desta epístola, de que 
se leu o ano passado a segunda 
parte. Por ser bastante longa, é 
assim distribuída por mais de um 
ano. Ao dirigir-se a uma comu-
nidade onde eram frequentes as 
divisões, o Apóstolo apela para a 
unidade, fruto da ação do Espíri-
to de Deus, que é a fonte comum 
de todos os dons que existem na 
Igreja. Assim, a unidade na Igreja 
não provém de qualquer motivo 
humano, mas do facto de todos 

os dons que nela existem procederem do mesmo e único Espírito. 

LEITURA II 1 Cor 12, 4-11   
«Um só e o mesmo Espírito, 

distribuindo a cada um conforme Lhe agrada» 

ALELUIA  cf. 2 Tes 2, 14     

Refrão: Aleluia. Repete-se

Deus chamou-nos, por meio do Evangelho, 
a tomar parte na glória 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
  
    Refrão

LEITURA DA PRIMEIRA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO 
S. PAULO AOS CORÍNTIOS    

Irmãos: Há diversidade de dons espirituais, mas o 
Espírito é o mesmo. Há diversidade de ministérios, 
mas o Senhor é o mesmo. Há diversidade de 
operações, mas é o mesmo Deus que realiza tudo 
em todos. Em cada um se manifestam os dons do 
Espírito para o bem comum. A um o Espírito dá 
a mensagem da sabedoria, a outro a mensagem 
da ciência, segundo o mesmo Espírito. É um só 
e o mesmo Espírito que dá a um o dom da fé, a 
outro o poder de curar; a um dá o poder de fazer 
milagres, a outro o de falar em nome de Deus; a um 
dá o discernimento dos espíritos, a outro o de falar 
diversas línguas, a outro o dom de as interpretar. 
Mas é um só e o mesmo Espírito que faz tudo isto, 
distribuindo os dons a cada um conforme Lhe 
agrada.  

Palavra do Senhor.

LEITURA DO LIVRO DE ISAÍAS   

Por amor de Sião não me calarei, por amor de 
Jerusalém não terei repouso, enquanto a sua justiça 
não despontar como a aurora e a sua salvação 
não resplandecer como facho ardente. Os povos 
hão-de ver a tua justiça e todos os reis a tua glória. 
Receberás um nome novo, que a boca do Senhor 
designará. Serás coroa esplendorosa nas mãos do 
Senhor, diadema real nas mãos do teu Deus. Não 
mais te chamarão «Abandonada», nem à tua terra 
«Deserta», mas hão-de chamar-te «Predileta» e à 
tua terra «Desposada», porque serás a predileta 
do Senhor e a tua terra terá um esposo. Tal como 
o jovem desposa uma virgem, o teu Construtor te 
desposará; e como a esposa é a alegria do marido, 
tu serás a alegria do teu Deus.    

Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL   
Salmo 95 (96), 1-3.7-8a.9-10a.c (R. 3)     

Refrão: Anunciai em todos os povos 
as maravilhas do Senhor.  Repete-se

Cantai ao Senhor um cântico novo, 
cantai ao Senhor, terra inteira, 
cantai ao Senhor, bendizei o seu nome.  Refrão 

Anunciai dia a dia a sua salvação, 
publicai entre as nações a sua glória, 
em todos os povos as suas maravilhas.  Refrão 
 
 

  


